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nomes da Segurança do Tra-
balho no Brasil, em 2022 trou 
xemos outros profissionais e 
em 2023 de maneira inédita, 
outros profissionais de SST 
espalhados pelo Brasil e que 
fazem trabalhos de altíssimo 
nível. 
   Um dos diferenciais do e-
vento é sempre a cada edi-
ção valorizarmos novos Spea 
kers (como chamamos os pa 
lestrantes), ou seja, serem to 
talmente diferente dos even-  
 
 
 
 

tos anteriores, o que até aqui 
temos conseguido. Isso só 
prova que temos milhares de 
profissionais espalhados e  
 

que com certeza podem con-
tribuir muito para o progres 
so e melhoria do ambiente de 
negócios no Brasil. 
   Todos os detalhes do even 
to você pode acompanhar: 
   linktr.ee/sstsummitday 
   E também entrar no grupo 
oficial do evento onde iremos 
divulgar várias novidades em 
primeira mão por lá. 
   Clique no link do endereço 
bit.ly/infosstsummitday N 

 
Norminha 721, 30/03/2023 
   O aposentado por invalidez 
poderá ter acréscimo de 
25% no valor de seu benefí 
cio, esse adicional de 25% 
no valor do seu benefício só 
será pago aos segurados que 
se aposentaram por invalidez 
e necessitam da ajuda perma 
nente de outra pessoa. 
  A legislação traz algumas si 
tuações, como exemplo, em 
que os segurados poderão re 
querer o acréscimo de 25% 
no valor de sua aposentado 
ria por invalidez: 
   - Cegueira total; 
   - Perda de, no mínimo, no 
ve dedos das mãos; 
   - Paralisia dos dois mem 
bros superiores ou inferiores; 
   - Perda dos membros inferi 
ores, acima dos pés, quando 
a prótese for impossível; 
   - Perda de uma das mãos e 
de dois pés, ainda que a pró 
tese seja possível; 
   - Perda de um membro su 
perior  e outro  inferior,  quan  

Quem tem direito ao 
acréscimo de 25% no valor da 
Aposentadoria por Invalidez? 

Norminha 721, 30/03/2023 
Por Fabrício Varejão  
Engenheiro e Professor. 
      Desde a promulgação da 
Constituição Federal do Bra-
sil, em 1988, a carta magna 
definiu os direitos e deveres 
do cidadão com o máximo de 
clareza. Nos seus desdobra 
mentos, leis ordinárias e com 
plementares estabelecem pa 
râmetros para cumprimento 
das premissas constitucio-
nais, entre elas a lei 6.514, 
do Ministério do Trabalho, 
desde 22 de dezembro de 
1977, a qual traz em seu bojo 
as Normas Regulamentado-
ras tão decantadas por abne 
gados prevencionistas na her 
cúlea busca de eliminar aci-
dentes do trabalho e doenças 
 
 

SST SUMMIT DAY acontece gratuitamente no YouTube da 
UNIVERSIDADE DA SS no dia 15 de abril de 2023 

 
Norminha 721, 30/03/2023 
      Dia 15 de Abril de 2023 a 
partir das 08 horas da manhã 
e durante todo o dia, aconte 
ce no canal do YouTube da 
UNIVERSIDADE DA SST, o Ter 
ceiro SST SUMMIT DAY. 
 Esse evento tem por objetivo 
congraçar e fomentar os cha 
mados 4Ps do ecossistema 
de SST, que são os Parceiros, 
Patrocinadores, Palestrantes 
e Público sempre muito quali 
ficado de profissionais que u-
sufruem de toda informação 
concebida no evento, que en 
tra na terceira edição com 
muitas novidades. 
   Em 2023 o evento vai tra-
zer a reflexão sobre O FUTU 
RO É AGORA! pois nos anos 
anteriores falou-se muito so-
bre a SST do Futuro, mas o fu 
turo já chegou e estamos vi-
vendo toda complexidade do 
mundo VUCA, BARNI e tantas 
outras concepções mentais e 
tecnológicas que precisamos 
deixar claro que fazemos o 
que precisa ser feito ou rapi-
damente o profissional e até 
a área de SST ficará esqueci 
da no limbo que permaneceu 
por tanto tempo. 
   Em 2021 quando realiza-
mos o primeiro evento, tínha-
mos como objetivo trazer ao 
público palestras com vários 
 

 

do trabalho. 
   Há pelo menos 50 anos a le 
gislação prevencionista ad-
quiriu corpo e definiu respon-
sabilidades, mas a sua aplica 
ção ainda é bastante ineficaz 
haja vista os números oficiais 
de infortúnios trabalhistas 
que se mantém elevados des 
de 1970. 
   Muito se evoluiu em tecno-
logia preventiva, e hoje os 
meios de prevenção são enor 
memente desenvolvidos e a 
plêiade de profissionais dis-
poníveis qualificados e capa 
citados no mercado é muito 
farta, mas o número de ocor- 
rências de acidentes do traba 
lho é ainda estratosférico. 
   Frente ao exposto, numa 
simples  reflexão,  é  possível 
 

A Constituição Federal, a Lei 6.514 e o Acidente do trabalho 
questionar: por que os even 
tos de acidentes não são re-
duzidos? 
 Esse questionamento requer 
uma detalhada análise para 
ser respondido, mas pelo me 
nos três aspectos necessi-
tam serem lembrados: 
   1- Prevenção de acidentes 
do trabalho é obrigação pre-
vista em leis. 
  2- É definitivamente vedado 
a qualquer empregador ex-
por trabalhadores a riscos o-
cupacionais de qualquer natu 
reza. 
   3- O empregador é obriga-
do a cumprir e fazer cumprir 
a legislação vigente de Segu-
rança e Saúde na empresa. 
   Portanto, o direito à vida 
previsto na CF por essência é 

do a prótese for impossível; 
   - Alteração das faculdades 
mentais com grave perturba 
ção da vida orgânica e social; 
   - Doença que exija perma 
nência continua no leito; 
   - Incapacidade permanen 
te para as atividades da vida 
diária. 
  Em caso de dúvidas, consul 
te um advogado de sua confi 
ança para maiores esclareci 
mentos. 

N 
Texto: 

Auxiliar Jurídico: 
Jeferson Ferreira da Silva 

Conferido por: 
Advogado e Parceiro: Dr. 

Rhobson Luiz Alves (OAB/SP 
275.223) 

 

direito pétreo e não facultati 
vo. 
   Por estratificação e análise 
de Pareto sobre os números 
oficiais de ocorrências (Fonte 
AEAT/INSS) é possível ter fo-
co no problema e se conhe-
cer os principais  segmentos 
responsáveis pelo elevado nú 
mero de ocorrências: as Mi-
croempresas e EPP-Empre-
sas de Pequeno Porte. 
   Dessa forma, é preciso que 
políticas públicas sejam pla-
nejadas e executadas com 
foco nos principais responsá 
veis pelo problema. 
   Salvo melhor juízo, quem 
não sabe onde deseja che-
gar, não chegará em nenhum 
lugar! 

N 

 

 
Curso de HO+ foi sucesso em Serra/ES 

 
 

Estado da 
arte da 

educação 
em SST 

 
Norminha 721, 30/03/2023 
  A ANDEST do Brasil convida 
a todos a participarem do E-
vento "Estado da arte da edu 
cação em SST", a ser realiza 
do na modalidade virtual no 
dia 05 de abril, quarta-feira, 
às 19h (horário de Brasília) e 
será transmitido no Canal 
ANDEST do Brasil TV. 
   Clique aqui, faça sua ins 
crição e garanta seu Certifica 
do de participação. N 

Norminha 721, 30/03/2023 
Realizado no período de 23 a 
25 de março de 2023, com 
apoio de Ivon Flávio da Costa 
que disponibilizou as instala-
ções da QAP Precisa Treina-
mentos para acomodar o de- 

senvolvimento do curso nas 
aulas teóricas e práticas. 
   Profissionais de várias cida 
des do Espírito Santo estive-
ram reunidos com Dr. José 
Luis Garcia Navarro para am-
pliar conhecimentos de Tec- 

nologia em Higiene Ocupacio 
nal e Operação Prática de Ins 
trumentos, com ênfase em 
perícia, PGR e eSocial. 
   Próximo curso será em Ara 
çatuba/SP. Breve sai progra-
mação. N 
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CLIQUE SOBRE A 
LOGO E ACESSE 

 

  Revista digital semanal, desde 18/08/2009 - Distribuição Gratuita - contato@norminha.net.br - WhatsApp 18 99765-2705 

Curso eSocial em 
Araçatuba/SP nesta 
sexta-feira, 31/03. 

Temos vagas: 
R$450,00 no cartão em até 
12X ou R$350,00 a vista no 

PIX 
https://pag.ae/7Zf9KuD-v   

Chave PIX/Celular: 
18997652705 

Informar: Nome completo, 
CPF, e-mail e Whats pessoal 
para que possamos enviar a 
confirmação da inscrição! 

http://www.norminha.net.br/
https://linktr.ee/sstsummitday
https://chat.whatsapp.com/LnZWxkiJC0h40isoyuLpFH
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
https://www.sympla.com.br/evento-online/estado-da-arte-da-educacao-em-sst/1929941
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/ctpp-nrs/normas-regulamentadoras-nrs
https://pag.ae/7Zf9KuD-v
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Acima alguns momentos do Curso de Higiene Ocupacional, feito na prática, realizado na cidade de Serra/ES 
Próximo curso será em Araçatuba nos dias 29 e 30 de junho e 01 de julho de 2023 

Veja mais informações acima, nesta Página. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 721, 30/03/2023 
    O “erro humano”, e não se 
esqueçam que todos os erros 
os são, mesmo que venham 
falar de “erro técnico”, já que 
são os seres humanos que os 
criam, é omnipresente nas te 
orias e análises de acidentes, 
assim como no discurso de 
gerentes, dos próprios traba-
lhadores e do púbico em ge-
ral. Evidentemente erros ocor 
rem, não acontecem como di 
zem, mas sua relação com 
os acidentes que os sucedem 
está longe de ser estabele-
cida de forma inequívoca. 
   O erro, quando não há inter 
corrência de algum evento i-
nesperado, pode ser definido 
como uma falha involuntária 
das ações planejadas para se 
atingir um objetivo desejado, 
quando podemos definir co-
mo incidência, quase aciden-
te. Lembrando que erros ocor 
rem com frequência em qual 
quer atividade humana, mas 
taxas de detecção e recupera 
ção desses erros pelo próprio 
trabalhador ator são também 
altas, girando em torno de 
mais de 50%. 
   Os trabalhadores mais com 
petentes não são aqueles 
que cometem menor erros, 
mas aqueles que mais detec 
tam e recuperam os erros co 
metidos e, já que o homem 
não consegue trabalhar sem 
erros, os sistemas de gestão 
em segurança não devem 
buscar suprimi-los. É neces-
sário,  ao invés  disso, procu- 
  

rar reduzir as consequências 
que o erro pode causar, pois 
trabalhar implica, além de 
produzir produtos e conheci-
mentos, também cometer al-
guns erros. 
   Observem que o problema 
surge apenas quando o erro 
acarreta consequências não 
desejadas e observadas por 
algumas pessoas que as di-
vulgam.  
   O cotidiano do trabalho é 
uma confrontação entre o 
que é antecipado pela organi 
zação do trabalho, a partir de 
conhecimentos e modelos ge 
rais, e a atividade, que trata 
de situações e eventos que 
não foram previstos em suas 
singularidades. Nas empre-
sas, a tentativa de antecipa-
ção de situações se dá, na 
maior parte das vezes, por 
meio de normas, regras, reco 
mendações técnicas e proce 
dimentos elaborados por ex-
perts e membros da direção. 
Esse acúmulo de regra, entre 
tanto, não garante que elas 
serão respeitadas pelos tra-
balhadores e não evita o sur-
gir dos incidentes. Superpro-
cedimentalização pode até 
mesmo ser contraproducen-
te: o excesso de regras de se 
gurança pode gerar insegu-
rança, impedindo que os tra 
balhadores criem novas re-
gras adequadas a cada situa 
ção. Logo, neste sentido, dis 
tinguimos duas formas de se 
gurança: a Segurança Norma 
tizada,  ou  Sécurité  Réglie, 

 

que é a segurança baseada 
nos procedimentos e no sa-
ber científico que permite a 
antecipação de situações 
não desejadas; e a Seguran 
ça em. Ação ou Sécurité Gé 
rée, baseada na capacidade 
de respostas pertinente e em 
tempo real dada pelo traba-
lhador em função da particu-
laridade das situações vivi-
das no campo. Assim, um Sis 
tema de Gestão da Seguran 
ça Integrada repousa sobre a 
capacidade dos trabalhado 
res de julgar a aplicabilidade 
dos procedimentos em fun-
ção das situações reais, e de 
fazer as adaptações necessá 
rias para manter a segurança 
durante a produção. 
   A segurança normatizada 
constitui um recurso efetivo 
para a ação na medida em 
que ela fornece referência ao 
“agir”, registrando as dificul 
dades encontradas no passa 
do a fim de prevenir as situa 
ções futuras. Já a segurança 
em ação é a confrontação 
das regras em função do con 
texto e a maneira de desen 
volver redes de cooperação 
para gerir as tensões encon 
tradas na ação. 
   Observem que, pelas expe-
riências em campo, a segu 
rança normatizada não é sufi 
ciente, pois, como todo siste 
ma de prescrição, ela com 
porta limites diante de impre 
vistos, que devem ser geri 
dos pelos próprios trabalha 
dores., eventualmente infrin- 

lo e ferimentos nos tripulan 
tes de passageiros, um de-
les, o Barreirito, ficou paraplé 
gico. 
   2-Abastecida e feito plano 
de voo, a aeronave Modelo 
BEM-721, matrícula PT –
ROY, operada por Marco Lou 
renço dos Santos, em 14.05. 
2004, 17: 30 colide com obs 
táculos na Serra de Nova O-
límpia, Tangará da Serra 
(MT), após decolar de Cuia-
bá, quando dois minutos a-
pós, colidiu com uma árvore 
por estar voando próximo do 
solo e em condições meteoro 
lógicas abaixo dos mínimos, 
resultando na morte do tripu-
lante e dois passageiros e 
perda irrecuperáveis da ae-
ronave. Tomada de decisão 
errada, erro de julgamento, 
decolagem se deu após qua-
se três horas e atrasos, após 
sucessivos adiamentos. Per-
deu noção de onde se en-
contrava em função do mal 
tempo dificultando pouso vi-
sual.  Contratado como piloto 
freelance, voo destinava-se 
transportar o primo do pro-
prietário da aeronave, junta-
mente com sua esposa para 
participarem de um leilão.  
   Emoção e sentimento são 
diferentes, não confundam. A 
emoção é uma reação ime-
diata a um estímulo, é algo 
que mexe com você e que 
não envolve pensamento. Já 
o sentimento envolve um alto 
grau de componente cogniti-
vo, de percepção e avaliação 
de algo. Quando podemos 
entender a emoção como rea 
ção, enquanto que sentimen 
to é construção. Logo, básica 
mente as emoções estão es-
tritamente relacionados. Isto 
porque, como uma emoção 
gera um sentimento, que por 
sua vez pode dar início a e-
moções e outros sentimen-
tos. 
 
    
 

Evitar erros ou suas consequências. Um caso à ser pensado! ções humanas em situações 
de urgência. Ação, percep-
ção e cognição estão entrela-
çadas e se apoiam reciproca-
mente. A rapidez de detec-
ção dos sinais e uma anoma-
lia está associada às nossas 
capacidades de modificar a 
representação da situação 
em curso, estando muitas ve 
zes fora do que era esperado 
conforme uma representa-
ção anterior. Desta forma, re 
ações inesperadas ou surpre 
endentes podem surgir de a-
cordo com o contexto e co-
mumente, essas ações, quan 
do se mostram inadequadas, 
são classificadas como “erro 
humano”, e estão presentes 
em aproximadamente em 
80% das análises de aciden-
tes. 
   Leiam dois casos seme-
lhantes, ocorridos com profis 
sionais bem formados, prepa 
rados, atualizados e com bo-
as aeronaves, condenados 
pelos seus erros operacio-
nais por se deixarem levar pe 
la emoção e sentimento: 
   1-Monomotor Sertanejo-Pi 
per 1982, fretado em Uberlân 
dia pela banda sertaneja Trio 
Parada Dura em 06.09.1982, 
no Campo de Marte (SP) es-
perava o trio para decolagem 
até Cruzilha (MG), quando 
chovia muito, dificultando o 
controle visual, necessitando 
abastecimento complemen 
tar. Neste exato momento, 
por pressão por parte do líder 
da banda, Mangabinha, exi-
gindo que o piloto decolasse 
assim mesmo por ter com-
promisso, o piloto decidiu de 
colar até Campinas, quando 
iria reabastecer e preparar 
plano de voo. Seguiu viagem 
em altura baixa, quando se 
perdeu, além de não ter o rá-
dio funcionando para comuni 
cação, resultando em aterris 
sagem em local irregular, co 
lidindo com obstáculos no so 

 

gindo algumas regras existen 
tes, de maneira a responder 
às características particula-
res da situação. 
   Estudos e pesquisas de 
comportamentos sobre viola-
ções e infrações de regras, 
definidas como desvios volun 
tários de práticas considera 
das necessárias, resultaram 
um relatório de mais de 3. 
500 fases de trabalho, mos-
trando que o descumprimen 
to intencional de regras, re-
presentou 45% de todos os 
desvios intencionais e não in 
tencionais, mas somente 6% 
deles conduziram a um esta 
do indesejado. Neste mesmo 
estudo, observou-se que, em 
situações nas quais as regras 
são percebidas pelos traba-
lhadores como contraditórias 
ou paradoxais, a maioria das 
infrações origina bons resul-
tados o ponto de vista do de 
sempenho e da segurança do 
sistema. Nesses casos, as in 
frações às regras são um ato 
legítimo e não podem ser vis 
tas como uma forma de pre 
judicar o sistema, pois evi 
tam consequências nefastas 
que poderiam ocorrer se os 
trabalhadores houvessem 
respeitado. 
   Cognição distribuída, pou-
co abordada por profissio-
nais da psicologia organizaci 
onal e do trabalho, mostram 
que a cognição e a Inteligên 
cia não são capacidades pu-
ramente individuais: há uma 
inteligência coletiva, distribuí 
da entre os membros do gru 
po e, propõe modelos de a-
nálise que permitem descre-
ver e explicar as proprieda 
des cognitivas do sistema co 
mo um todo e não a habilida 
de de um indivíduo isolada 
mente. O enfoque da cogni 
ção distribuída, assim como 
o da cognição situada, se o-
põe a um cognitivismo cen-
trado no indivíduo, em que o 
cérebro seria o ponto central 
do sistema de tratamento da 
informação, culminando em 
representações mentais que 
dirigiram a ação. 
 [...] a atividade huma 
na é acompanhada, a todo 
instante, de uma consciência 
pré-reflexiva pelas experiên 
cias, que inclui o que conhe 
cemos por consciência, mas 
também todo o implícito e a-
tividade definido a cada ins 
tante [...]. Esta consciência 
pré-reflexiva é o efeito de su-
perfície da dinâmica do en-
contro estrutural do trabalha-
dor com seu meio, inclusive 
social. 
   Essas teorias nos ajudam a 
compreender melhor as rea- 
 

 Emoção Sentimento 

Definição Reação do 
cérebro a um 
estímulo 
ambiental. 

Resultado de 
uma experiência 
emocional 

Tipos Primárias, 
secundárias e de 
fundo 

- 

Exemplos Alegria; surpresa, 
raiva, pânico. 

Amor; felicidade, 
ódio, inveja. 

    
   Observem o desiquilíbrio forte entre a razão e a emoção, for-
çando decisões diferentes, colocando em risco a integridade 
física e moral de todos diante de uma situação exigida em que 
exigiria a tolerância zero, simplesmente pela formação profis-
sional evidente e clara do piloto sob o manto das regras, leis, 
recomendações previstas antecipadamente. 
   Permanecemos enganando, iludindo e mentindo para nós 
mesmos e para os outros sem menor culpa momentânea, por 
acharmos tirar vantagens emocionais sobre isso, quando so-
mos surpreendidos sem possibilidade de reverão. N 
 

Jorge Gomes 
Comendador SST 2023 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 721, 30/03/2023 
ANDEST do Brasil*   
A Associação Nacional dos Docentes em 
Engenharia de Segurança do Trabalho – 
ANDEST do Brasil, considerando os obje 
tivos de sua fundação, respaldado nos 
termos de seu Estatuto, e no Programa 
de Valorização dos Cursos de Pós-gradu 
ação em Engenharia de Segurança do 
Trabalho, estabelece o presente Edital e 
torna público para estabelecer condi-
ções, etapas, prazos e demais itens ne-
cessários do Programa de Valorização 
dos Cursos de Engenharia de Segurança 
do Trabalho na modalidade presencial 
ou síncrona/híbrido. 
   1. DA APRESENTAÇÃO 
   1.1 A ANDEST do Brasil é associação 
civil, pessoa jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos e de utilidade públi-
ca.  
   1.2 A ANDEST do Brasil tem por finali 
dade congregar os professores de cur 
sos de Pós-graduação em Engenharia 
de Segurança do Trabalho visando o con 
tínuo aperfeiçoamento da especialida 
de, no âmbito educacional brasileiro, 
implementando Qualidade e EXCELÊN 
CIA nessa especialização. 
   2. DO OBJETIVO 
   2.1 Este processo público visa à aná-
lise e seleção das documentações apre-
sentadas voluntariamente por Institui-
ções de Ensino Superior – IES referente 
ao oferecimento de cursos de Pós-gra-
duação em Engenharia de Segurança do 
Trabalho na modalidade presencial ou 
síncrona/híbrido para serem submeti-
dos a apreciação “Requisitos de EXCE-
LÊNCIA”, ou seja, requisitos além dos 
legais já analisados pelos órgãos compe 
tentes. 
   2.2 Para efeito deste edital conceitua-
se Modalidade Presencial – curso reali-
zado em ambiente físico com a partici-
pação presencial do docente e dos pós-
graduandos e modalidade síncrona/híbri 
da com o docente presencial e os pós-
graduandos presencial ou on-line simul 
taneamente.  
   3. DA PARTICIPAÇÃO 
   3.1 Estão aptas a se inscreverem nes 
te Programa de Valorização, as IES pes 
soas jurídicas constituídas segundo as 
leis brasileiras, com sede no território 
nacional e que oferecem cursos de Pós-
graduação em Engenharia de Seguran-
ça do Trabalho na modalidade presen-
cial ou síncrona/híbrido. 
   3.2 As IES que voluntariamente apre-
sentem atendimento aos seguintes RE-
QUISITOS: 
   I – A IES deve ser associada à ANDEST 
do Brasil com anuidades adimplentes. 
   II – Apresentar código da IES e do 
curso de pós-graduação no e-MEC que 
está sendo requerido para avaliação ao 
Selo de EXCELÊNCIA ANDEST do Brasil. 

 

“Edital Selo de EXCELENCIA  
ANDEST do Brasil 2023-2024” 

   III – Disponibilizar cópia do Projeto Pe-
dagógico – PP referente a última turma 
ou em fase de apresentação de Mono-
grafia/Artigos/Inovação Tecnológica, 
que foi protocolado no Crea para dar iní 
cio ao curso.  
   IV – Apresentar a Deliberação da Co-
missão de Ensino e Atribuição Profis-
sional – CEAP do Crea da região, ou Deci 
são da Câmara Especializada pertinente, 
ou a Decisão Plenária do Crea que apre-
ciou a documentação para cadastra-
mento do curso referente ao PP do item 
“III”. 
   V – Correspondente ao PP (item III), a-
presentar Cronograma Realizado onde 
consta cronologicamente todas as aulas 
ministradas do curso desde o seu início, 
constando: o dia, mês, nome da disci-
plina ministrada, nome do professor, e 
respectiva carga horária (modelo em a-
nexo). Caso tenha ocorrido ao longo do 
curso mudança no corpo docente, ou ou 
tras alterações, o PP deve estar comple 
mentado com Aditivos, apresentando as 
mudanças ocorridas e respectivas infor-
mações.  
   VI – Apresentar modelo do Certificado 
e do Histórico Escolar correspondente a 
turma do PP (item III). 
   VII – Apresentar Anotação de Respon-
sabilidade Técnica – ART do Coordena-
dor do Curso. 
   VIII – Preencher formulário de Autode 
claração quanto a itens das instalações 
físicas onde são realizadas as aulas te-
óricas, as aulas práticas, laboratórios, 
assim como outras informações (link do 
formulário será disponibilizado a IES 
inscrita). 
   4. DAS ETAPAS E DOS PRAZOS 
   4.1 O Programa de Avaliação é com-
posto das seguintes etapas e cronogra 
mas. 
 

ETA
PA 

DESCRIÇÃO PERÍODO – 
ano 2023 

A Inscrição do curso e 
apresentação dos 
documentos para 
atender ao item 3.2 

20 de março a 
05 de junho 

B Habilitação 15 de maio a 
19 de junho 

C Análise  01 de junho a 
20 de julho 

D Homologação 10 de julho a 
25 de julho 

E Divulgação  28 de julho   
 

   4.2 Da etapa A - Inscrição e apresen 
tação dos Documentos 
   4.2.1 A IES para INSCREVER volunta-
riamente o seu curso de Pós-graduação 
em Engenharia de Segurança do Traba 
lho modalidade presencial ou síncrona/ 
híbrido deverá enviar e-mail oficial da 
IES ou da coordenação de curso para o 
e-mail da ANDEST do Brasil 
andestdobrasil@gmail.com solicitando 
o formulário de inscrição.  
   4.2.2  A IES, após preencher o formu- 
lário de inscrição, deve enviar ao e-mail 

Faltam 15 dias 
para o 96º ENIC 
Norminha 721, 30/03/2023 
A partir de 11 de abril a Câma 
ra Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) realizará o 
96º Encontro Nacional da In-
dústria da Construção (ENIC), 
este ano em formato inédito, 
junto com a FEICON, na São 
Paulo Expo. Durante os dias 
12 e 14 serão mais de 40 pai 
néis para debates, networ-
king e atualização sobre ten-
dências e inovação do setor.  
   O encontro será voltado pa 
ra engenheiros, empresários, 
construtores, arquitetos, va-
rejistas, profissionais ligados 
à construção civil em geral e 
demais cidadãos interessa-
dos no setor. 

 
   Clique aqui e confira a pro-
gramação completa! As ins-
crições são gratuitas. 

N 

 

andestdobrasil@gmail.com no formato 
digital, todos os documentos referentes 
aos itens dos requisitos em até 20 dias 
do preenchimento do formulário de 
inscrição. 
   4.2.3 Os e-mails enviados devem con 
ter arquivos que juntos não sejam maio 
res que 10 megabyte. Caso necessário, 
deverá ser enviado vários e-mails, po-
rém, numerados para facilitar a confir-
mação de recebimento. 
   4.2.4 Os arquivos eletrônicos (docu-
mentos) devem ser enviados ao e-mail  
andestdobrasil@gmail.com  e de confor 
midade com os prazos aqui estabele 
cidos. 
   4.2.5 Não serão aceitos para análise, 
os documentos enviados após 20 dias 
da entrega via e-mail do formulário de 
inscrição preenchido e/ou em desacor 
do com o prazo máximo estabelecido no 
item 4.1 deste edital. 
   4.2.6 Assim que a IES enviar o e-mail 
informando que preencheu a inscrição e 
procedeu ao envio de todos os docu-
mentos, deverá avisar no WhatsApp (67) 
9222 1550 o nome da IES, o nome do 
Coordenador e número do telefone de 
contato. 
   4.3 Da etapa B – Habilitação 
   4.3.1 A etapa de Habilitação, de cará-
ter eliminatório, consiste na verificação 
do atendimento aos requisitos e aos pra 
zos de apresentação destes documen 
tos.  
   4.3.2 Este Edital não prevê o proce 
dimento administrativo de diligência pa-
ra complementação ou substituição de 
documentos após o período de Inscrição 
e Apresentação de Documentos – etapa 
A. 
   4.4 Da etapa C – Análise 
   4.4.1 A etapa de Análise, de caráter 
eliminatório, consiste na apreciação dos 
documentos apresentados quanto aos 
normativos disciplinados pelos órgãos 
competentes e aos critérios de EXCE-
LÊNCIA da ANDEST do Brasil.  
   4.4.2 Ainda nesta etapa será realiza-
da a classificação conforme a pontua-
ção recebida. 
   4.5 Da etapa D - Homologação 
   4.5.1 Esta etapa compreende a a-
provação pelo Conselho de Ex-presi-
dentes das Análises e Classificações rea 
lizadas pelas Comissões de Especialis 
tas. 
   4.6 Da etapa E – Divulgação dos Re-
sultados 
   4.6.1 A Divulgação do Resultado de 
cada IES inscrita será realizada através 
do e-mail da ANDEST do Brasil para o e-
mail oficial informado pela IES. A divul-
gação através do site e redes sociais da 
ANDEST do Brasil será automática no 
caso de classificação no Nível Ouro sen 
do que nas demais, a IES deverá auto-
rizar a divulgação. 
   Observações importantes: 
   a – O SELO se refere ao ano seguinte 
ao do PP (item III) avaliado. O Selo de Ex 
celência - 2024 da ANDEST do Brasil po 
derá ser utilizado pela IES por 12 meses 
(Nível Bronze e Nível Prata) e até 24 
meses no Nível Ouro, atendendo ao 
Manual de Utilização. 
   b – Se a IES possui Selo de Nível Bron 
ze ou Nível Prata, a cada ano deve 
apresentar  nova  documentação  para 

Norminha 721, 30/03/2023 
 ABNT abre consulta nacional 
sobre norma de segurança 
contra incêndio 
   Consta em consulta nacio-
nal pela Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (AB 
NT) – Construção Civil & In-
fraestrutura projeto de revi-
são NBR, de interesse da in-
dústria da construção, no 
CB-024 Segurança Contra In 
cêndio. 
   O Projeto de Revisão ABNT 
NBR 11711 sobre Portas e 
vedadores resistentes ao fo-
go com núcleo de madeira pa 
ra compartimentação em de-
pósitos e indústrias – Requi-
sitos está aberto a contribui-
ção até o dia 12/04/2023. 
   Para votar no Projeto, basta 
clicar no link do projeto “AB 
NT NBR xxx”. Em seguida, di 
gite seu e-mail e senha, caso 
não esteja cadastrado digite 
seu e-mail em “fazer seu ca-
dastro na ABNT”. Você terá a  

ABNT abre consulta nacional sobre 
norma de segurança contra incêndio 

ser analisada objetivando galgar nível superior.  
   * ANDEST do Brasil – Associação Nacional dos Docentes em 
Engenharia de Segurança do Trabalho  
   Linkedin: https://www.linkedin.com/in/elizabethcoxml/  
   e-mail: andestdobrasil@gmail.com 
   site: www.andestdobrasil.org  
 
         Você instrutor, professor ou docente da área da Seguran 
ça do Trabalho venha ser associado da ANDEST do Brasil – As 
sociação Nacional dos Docentes em Engenharia de Segurança 
do Trabalho -  www.andestdobrasil.org  

N 

 
 

 
 

 
 

 
OU NO YOUTUBE 

 

 
 
 

opção de visualizar o projeto 
(disponibilizado aqui tam-
bém) e votar. N 
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Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes passa combater 

assédio sexual 

 

TST admite 
ação 

rescisória 
sobre 

terceirização 
Norminha 721, 30/03/2023 
 O Tribunal Superior do Traba 
lho (TST) admitiu a possibili-
dade de empresas condena-
das por terceirização ilícita re 
abrirem a discussão do caso 
por meio da ação rescisória. 
Essa é a primeira vez que o 
TST permite esse tipo de a-
ção, desde que a terceiriza-
ção foi considerada legal pe-
lo Supremo Tribunal Federal 
(STF), em 2018. A decisão do 
TST foi tomada pela Subse-
ção II Especializada em Dissí 
dios Individuais (SDI-2) na 
segunda-feira (21). 
   A decisão do tribunal vale 
somente para processos que 
ainda estavam em andamen 
to até a data da decisão do 
STF, em setembro de 2018. 
A ação rescisória é uma me-
dida jurídica que permite a 
revisão de uma decisão tran-
sitada em julgado (quando 
não cabem mais recursos) 
quando há o descumprimen 
to de uma norma jurídica, no 
caso a decisão do STF. 
   Essa decisão do TST pode 
abrir precedente para que ou 
tras empresas que tenham 
sido condenadas por terceiri-
zação ilícita reabram suas a-
ções e tentem reverter as de-
cisões judiciais. N 

Serviço de telemedicina ganha força no SUS e 
agiliza atendimento médico 

 
Referência em telessaúde, TopMed demonstrou em ação 
promovida em parceria com a prefeitura de Porto Alegre 

como é possível diminuir custos, filas de espera e obter alta 
taxa de resolutividade em pronto atendimento virtual 

 

LIVE - MULHERES SEGURAS NO TRÂNSITO 
Hoje, 30 de março de 2023, das 11h às 12h, canal oficial do OBSERVATÓRIO no YouTube 

 

adotar procedimentos para 
recebimento e acompanha-
mento de denúncias, para a-
puração dos fatos e, quando 
for o caso, para aplicação de 
sanções administrativas aos 
responsáveis diretos e indi-
retos pelos atos de assédio 
sexual e de violência, garan-
tido o anonimato do denun-
ciante, sem prejuízo dos pro-
cedimentos jurídicos cabí-
veis, apontou.  
  “Passam a ser obrigatórias, 
a inclusão de temas refe-
rentes à prevenção e ao com 
bate ao assédio sexual e a 
outras formas de violência 
nas atividades e nas práticas 
da Cipa e a realização, no mí-
nimo a cada doze meses, de 
ações de capacitação, de o-
rientação e de sensibilização 
dos empregados de todos os 
níveis hierárquicos da em-
presa sobre temas relaciona-
dos à violência, ao assédio, à 
igualdade e à diversidade no 
âmbito do trabalho, em for-
matos acessíveis, apropria-
dos e que apresentem máxi 
ma efetividade de tais a-
ções”, disse. 
   Queiroz explicou ainda que 
as ações de capacitação po-
dem ser feitas em formatos 
de palestras, seminários, ví-
deos ou orientações pontu-
ais, de forma a garantir uma 
comunicação efetiva aos fun 
cionários sobre esses temas.  

N 

tendimento médico, sendo a 
solução para diminuir conside 
ravelmente as filas de espera 
em unidades de saúde. 
   Na pesquisa de avaliação, 
os usuários demonstraram al 
to índice de satisfação, conce 
dendo nota 10 para o serviço 
prestado e para a agilidade do 
trabalho. Todos os pacientes 
afirmaram que se sentiram 
seguros no atendimento e 
que indicariam o serviço para 
amigos e familiares. 
   Saúde Digital no Brasil: A 
criação da Secretaria de Saú-
de Digital, em fevereiro deste 
ano, é mais um impulso para 
a telessaúde voltada à área 
pública. Sob coordenação de 
Ana Estela Haddad, a pasta, 
subordinada ao Ministério da 
Saúde, inclui os seguintes de-
partamentos: Departamento 
de Saúde Digital e Inovação, 
Departamento de Informação 
e Informática para o Sistema 
Único de Saúde (Datasus) e 
Departamento de Avaliação e 
Disseminação de Informa-
ções Estratégicas em Saúde. 

N 

Norminha 721, 30/03/2023 
Celebrando o mês em que se 
comemora o Dia Internacio 
nal das Mulheres, o OBSER-
VATÓRIO Nacional de Segu-
rança Viária promoverá HO 
JE, quinta-feira (30), das 11h 
às 12h, a live “Mulheres Se-
guras no Trânsito” para deba 
ter sobre o papel da mulher,  

enquanto mãe, esposa, irmã, 
amiga e tantos outros papéis 
que desempenha ao longo da 
vida, na construção da cultu 
ra da segurança no trânsito. 
   O evento será transmitido 
pelo canal oficial do OBSER-
VATÓRIO no YouTube. 
   Clique aqui, inscreva-se 
no canal, ative e participe: 
 

   Ou acesse o link abaixo: 
https://www.youtube.com/w
atch?v=QDFD7_jj4Wk 
 O OBSERVATÓRIO é uma ins 
tituição social sem fins lucra-
tivos, dedicada a desenvolver 
ações que contribuam efeti-
vamente para a redução dos 
elevados índices de ocorrên 
cias no trânsito brasileiro. N 

Norminha 721, 30/03/2023 
A expansão da telessaúde no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) ganha cada vez mais 
impulso, aumentando a rede 
de serviços de saúde para a 
população, que se beneficia 
amplamente desse sistema 
de atendimento. Referência 
nacional em telemedicina e 
telessaúde voltadas às áreas 
pública e privada, a TopMed 
divulga os resultados de um 
projeto desenvolvido em par-
ceria com a prefeitura de Por 
to Alegre que comprova co-
mo é possível implantar e o-
peracionalizar com sucesso 
a saúde digital nas áreas de 
urgência e emergência de 
prontos atendimentos do 
SUS. 
   A empresa participou entre 
os meses de janeiro e feve-
reiro de uma ação da pre-
feitura da capital gaúcha, 
que buscou selecionar e tes-
tar soluções inovadoras na á-
rea de telemedicina. No pe-
ríodo de 16/1 a 14/2, a Top 
Med demonstrou como é pos 
sível iniciar e gerenciar um 
pronto atendimento virtual 
24 horas com fornecimento 
de serviços médicos e de en-
fermagem para usuários do 
SUS. 
   Nesse período, a TopMed 
realizou 884 atendimentos, 
sendo 482 de enfermagem e 
402 teleconsultas médicas 
em um Pronto Atendimento 
de Porto Alegre. Inicialmente 
todos os atendimentos foram 
conduzidos pela equipe de 
enfermagem, que fez tria-
gens clínicas e repassou in-
formações gerais e de saúde, 
utilizando canais como vídeo, 
telefone ou chat. 

Norminha 721, 30/03/2023 
  A Nova Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e As 
sédio (CIPA) ampliou suas ati 
vidades e, desde o último dia 
21, passou a atuar na pre-
venção e no combate ao assé 
dio sexual e às demais for-
mas de violência no âmbito 
do trabalho.  
  A obrigação foi determinada 
pelo art. 23 da Lei n.º 14. 
547/2022, que instituiu o Pro 
grama Emprega + Mulheres 
e concedeu um prazo de 180 
dias para que as empresas 
se adequassem à nova legis-
lação. 
   O Ministério do Trabalho, 
por meio da Portaria n.º 4. 
219, de 20 de dezembro de 
2022, regulamentou as obri-
gações contidas na lei ordi 
nária, alterando o texto das 
Normas Regulamentadoras, 
especialmente as de n.º 01 
(NR 01) e n.º 05 (NR 05). 
   A lei determina, por exem-
plo, que as empresas devem 
contar com regras de condu-
ta a respeito do assédio se-
xual e de outras formas de vi-
olência, e dar ampla divulga-
ção do seu conteúdo aos 
seus empregados e emprega 
das, explicou o consultor da 
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC) e 
membro da Comissão Tripar-
tite Paritária Permanente (CT 
PP), Clóvis Queiros. 
   Além disso, as empresas 
passam a ter a obrigação de 

   De todos os desfechos das 
triagens clínicas (482), 83, 
4% das pessoas tiveram a-
gendamento de teleconsulta 
médica e apenas 2% foram 
orientadas a buscar presen-
cialmente atendimento de ur 
gência e emergência. 
   À distância, os médicos so 
lucionaram 83,3% dos casos 
(335) e encaminharam um 
total de 10,73% (43) de pes-
soas para a rede de atenção 
primária. Os profissionais in-
dicaram a apenas 5,97% (24) 
o serviço presencial na unida 
de de pronto atendimento pa 
ra coleta e realização de e-
xames. 
   “Os números indicam que, 
a cada 10 usuários atendi-
dos, ao menos 8 não preci-
savam estar na UPA, e pode 
riam ter sido acolhidos de ca 
sa, com rapidez, conforto e 
segurança, além de garantir 
mais economia ao municí-
pio”, diz Cleones Hostins, He 
ad da área pública da Top 
Med. 
   Os resultados reafirmam 
co mo a telemedicina pode 
redu zir o tempo de espera 
para a- 

Participe da 
pesquisa sobre 

Gerenciamento de 
Riscos na 

Construção 
Norminha 721, 30/03/2023 
A Câmara Brasileira da Indús 
tria da Construção (CBIC) 
quer identificar as principais 
dificuldades na implementa 
ção do Gerenciamento de Ris 
cos Ocupacionais (GRO) e do 
Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR) nas empre-
sas do setor. 
   A pesquisa é aberta a todas 
as empresas do setor e deve 
ser respondida pelos profis-
sionais de Segurança e Saú-
de no Trabalho (SST), próprio 
ou contratado da empresa. 
   A pesquisa estará disponí-
vel até o dia 31 de março. 
   Clique aqui e partici-
pe. 
   Com a sua participação a 
CBIC vai poder mapear os ma 
iores gargalos de gerencia-
mento de riscos. N 
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https://www.youtube.com/watch?v=QDFD7_jj4Wk
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdj_ot7j_rbKqFFI6k30ai7M-gdj8H3ZjTkEFXX3EZsGPs9JQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdj_ot7j_rbKqFFI6k30ai7M-gdj8H3ZjTkEFXX3EZsGPs9JQ/viewform


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 05/09 - Norminha - Nº 721 – 30/03/2023 - ANO 14 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST – Registro Mte 51/09860 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 721 - 30/03/2023 - Fim da Página 05/09 

Norminha 721, 30/03/2023 
 Os caminhões basculantes – 
conhecidos pela caçamba 
móvel – devem se adequar à 
Resolução 859/21 do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Con 
tran) que exige a instalação 
de dispositivo de segurança 
sonoro e visual. O objetivo é 
emitir um sinal de alerta to-
das as vezes que a caçamba 
for acionada, na tentativa de 
evitar acidentes com esses 
veículos. A Federação Nacio-
nal da Inspeção Veicular (FE 
NIVE) destaca que essa é 
uma demanda antiga para au 
mentar a segurança no trânsi 
to no Brasil, porém até agora 
faltava uma ação concreta 
das autoridades para coibir a 
circulação dos caminhões 
que não estiverem adequa-
dos. De acordo com a Secre 
taria Nacional de Trânsito (Se 
natran), a fiscalização será 
responsabilidade dos agen-
tes de trânsito. 
   A Resolução 859/21 prevê 
que, em 2023, os caminhões 
com placas com final ímpar 
só poderão efetuar o licencia 
mento se estiverem com os e 
quipamentos instalados e em 
funcionamento. A partir de 
2024 a regra vale para os de 
mais, com placas pares. 
   O diretor executivo da FENI 
VE, Daniel Bassoli, explica 
que o debate em torno da exi 
gência de dispositivos sono-
ros  já vem  ocorrendo há vá- 
 
 
 
 

 
Resolução do Contran prevê que esses veículos devem ter 

dispositivo sonoro e visual instalados para circular 

rios anos no Brasil. Porém, só 
agora a medida deve come-
çar a valer de forma efetiva. 
“Nos últimos anos foram re-
gistrados inúmeros aciden-
tes envolvendo caminhões 
basculantes. O grande proble 
ma é que a estatística de trân 
sito no Brasil é feita de forma 
genérica, sem especificar o ti 
po do acidente, o que inviabi 
liza a identificação dos princi 
pais problemas para que se-
jam estabelecidas as políti-
cas públicas”, comenta. 
   Em 2018, a FENIVE divul-
gou um levantamento que 
mostrou que 58% dos cami-
nhões basculantes inspecio-
nados foram reprovados. Ao 
todo, ao longo de 12 meses, 
3,4 mil caminhões basculan-
tes foram analisados. Des-
tes, 8% foram reprovados 
em decorrência de defeitos 
ou ausência no dispositivo de 
segurança.  Também  foram 

identificados problemas no 
sistema de freios, faróis, sus 
pensão e outros itens que pre 
judicam a segurança veicu 
lar. 
   Segundo o diretor executi-
vo, esse é o resultado de 
uma amostra realizada em or 
ganismos de inspeção veicu-
lar credenciados pelo INME 
TRO em todo o Brasil. São 
caminhões basculantes que 
passaram por inspeção veicu 
lar porque precisavam regula 
rizar seus veículos através da 
emissão do Certificado de Se 
gurança Veicular (CSV). “Es-
se índice, que já é bastante al 
to, foi constatado entre veícu 
los que, a princípio, estariam 
adequados à legislação. Se 
esse cenário for ampliado pa 
ra todos os veículos bascu-
lantes no Brasil, o número po 
de ser ainda maior. Há mui-
tos caminhões circulando ir-
regularmente,  com  a  docu- 

 

Agentes de trânsito vão fiscalizar equipamento de segurança 
em caminhões basculantes 

Um dia de 
domingo, um 

momento livre para 
o trabalho inseguro 
Norminha 721, 30/03/2023 
Por Eli Almeida 
Enquanto a internauta aguar-
da o semáforo apresentar o 
sinal verde para ela seguir 
seu destino, ao lado do veí-
culo dela, em um dia de do-
mingo típico de trânsito ame 
no, trabalhadores do setor de 
rede de internet comparti-
lham cruzamento da via, um 
deles usando a fiação como 
meio de proteção para susten 
tar sua escada. 
   Na área de trabalho, já que 
ocorre em um espaço públi-
co, não havia sinalização aler 
tando condutores de veículos 
sobre o serviço. 
   Utilizar a estrutura de fios, 
embora não existir evidências 
técnicas para segurança do 
trabalhador, é uma modalida-
de de operação que se tornou 
comum no serviço de insta-
lação e de manutenção em re 
de de internet, às vezes, mes 
mo não sendo confiável e res 
ponsável por casos de lesões 
fatais. 
   Sobre essa prática, a inter-
nauta, que também é profis-
sional da área de segurança 
do trabalho, questiona o des-
caso com a proteção do tra-
balhador, aliás, observado no 
cotidiano de quem lida com 
essa atividade.  
   "Estamos sempre vendo tra 
balhadores morrendo eletro-
cutados, sofrendo quedas, fi-
cando com sequelas e nada 
acontece por parte das auto 
ridades contra tudo isso", de-
sabafa Jeane Moura, técnica 
de segurança do trabalho, 
que atua na cidade de Cam-
pina Grande/PB. 
   Como visto no flagrante, 
conta a TST, "que além da 
escada usada pelo trabalha-
dor ser sustentada pela fia-
ção pública o auxiliar dele en-
carregava de fazer a função 
de um ponto de ancoragem, 
segurando uma corda, isso 
para evitar possível queda do 
operador". 
   Assim como dever ser in-
cluído em qualquer atividade 
executada em altura – supe-
rior a dois metros no piso in-
ferior – um conjunto de medi 
das protetivas precisa fazer 
parte da tarefa para que aci-
dente decorrente de altura 
não aconteça. 
 

N 
#elialmeidasst 

https://www.instagram.com/
p/CqWctMGM3Az/?igshid=M

DJmNzVkMjY=  

 

mentação em desacordo 
com a legislação de trânsi 
to”, argumenta. 
   ACIDENTES 
   São vários casos recentes 
no Brasil, inclusive com víti-
mas. No dia 10 de março, no 
município de Barra Mansa 
(RJ), duas pessoas ficaram 
presas dentro de um cami-
nhão basculante depois de 
atingir a rede elétrica da cida 
de. A caçamba do veículo foi 
acionada de forma involuntá 
ria e acabou arrancando par 
te da fiação local. Devido ao 
risco de uma descarga elétri 
ca, o motorista e seu ajudan 
te só puderam sair da cabine 
do veículo depois que a em-
presa de energia desativou a 
rede. 

 
Caminhão com caçamba 

suspensa derrubou passarela 
no Rio, em 2014, deixando 

cinco mortos, vários feridos e 
muito prejuízo 

Tania Rego - Agência Brasil 
   Em 16 de fevereiro, ao cir-
cular com a caçamba ergui-
da, um caminhão derrubou 
um poste com transformador 
na entrada do bairro Nair Ma-
ria, em Salto (SP). Com a que 
da do poste, bem na entrada 
do bairro, um veículo foi atin 
gido e a fiação exposta exigiu 
a paralisação do trânsito 

 
Resolução 859/21 do Contran 

vai exigir a instalação de 
dispositivo de segurança 

sonoro e visual em caminhões 
basculantes 

Banco de Imagem Canva 
   Em julho de 2022, um ca-
minhão derrubou uma passa 
rela em uma importante rodo 
via de Maringá (PR), interdi-
tando a estrada nos dois sen-
tidos. Em outra ocorrência, 
desta vez em Campo Mourão 
(PR), um caminhão basculan 
te foi roubado e, na fuga, o 
condutor saiu com a caçam-
ba levantada, destruindo ins-
talações da rede elétrica, tele 
fônica e de internet e deixan 
do a população sem os servi-
ços básicos. 
   Em 2018, o motorista de 
um caminhão morreu e um 
pedestre ficou ferido depois 
que a caçamba colidiu com 
uma passarela na Avenida 
Brasil, uma das principais vi- 

as no Rio de Janeiro. No en 
tanto, o caso mais grave ocor 
reu em 1997, em Guarulhos 
(SP), quando um caminhão 
deste modelo derrubou uma 
passarela e acabou resultan-
do na morte de sete pessoas, 
além de outras 20 feridas. 
“São muitos os episódios e, 
em alguns, há vítimas fatais. 
O problema é que eles en-
tram na conta geral dos aci-
dentes. Mas é importante di-
ferenciar porque esse é um 
tipo de acidente que pode ser 
evitado se a legislação esti-
ver sendo cumprida”, afirma 
Bassoli. 

 
Agentes de trânsito devem 

fiscalizar se os equipamento de 
segurança estão sendo usados 

Banco de Imagem Canva 
   MUDANÇAS 
   Bassoli lembra que veícu-
los que não estiverem ade-
quados à legislação estão 
proibidos de circular, confor-
me o artigo 103 do Código de 
Trânsito Brasileiro e as nor-
mas do Contran. 
   De acordo com a Resolu-
ção 859 do Contran, o dispo-
sitivo de segurança deve ser 
adotado por todos os cami-
nhões com carroceria bascu-
lante ou caminhões-trator, 
que tracionam rebocados 
com carroceria basculante. 
   A legislação está exigindo a 
adaptação dos veículos anti-
gos, uma vez que os fabrica-
dos a partir deste ano, devem 
sair adequados de fábrica. To 
do caminhão basculante de-
ve contar com um sistema du 
plo de segurança – definidos 
na norma ABNT NBR 16141 
–, que avisa ou evita que a 
caçamba seja levantada en-
quanto o veículo está em mo-
vimento. 

 
   Os veículos fabricados a 
partir de agosto de 2021 de-
vem apresentar, na nota fis-
cal, que possuem o dispositi 
vo de segurança de fabrican 
te. O cronograma para o li-
cenciamento será pelo final 
das placas – ímpares em 
2023 e placas pares a partir 
de 2024. Já os veículos anti-
gos e que ainda não foram re 
gularizados precisam passar 
por inspeção para comprova-
ção da inclusão do dispositi 
vo sonoro de segurança. Só 
assim os donos dos cami-
nhões poderão obter o licen-
ciamento. N 
 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.instagram.com/p/CqWctMGM3Az/?igshid=MDJmNzVkMjY
https://www.instagram.com/p/CqWctMGM3Az/?igshid=MDJmNzVkMjY
https://www.instagram.com/p/CqWctMGM3Az/?igshid=MDJmNzVkMjY
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Abril Verde será lançado dia 4 em Natal-RN 
Norminha 721, 30/03/2023 
  O lançamento da campanha 
Abril Verde de 2023 será no 
próximo dia 4 de abril no au 
ditório da Ordem dos Advoga 
dos do Brasil (RN). A cam-
panha conscientiza emprega 
dores e empregados sobre a 
segurança no ambiente de 
trabalho. Ele é comemorado 
no dia 28 e seu símbolo é um 
laço da mesma cor. 
   O evento está previsto para 
iniciar às 17h com uma pa-
lestra do técnico de seguran-
ça do trabalho e criador da 
campanha, Nivaldo Barbosa. 
No final, as instituições par-
ceiras vão iluminar suas fa-
chadas com as luzes verdes. 
Serão iluminados os prédios 
do Tribunal Regional do Tra- 

balho da 21ª (TRT-RN), da 
OAB-RN, CREA-RN, da Fiern, 
do Sesi, do Sesc, Palácio 
Felipe Camarão (sede da Pre-
feitura de Natal) e da Secre 
taria Estadual de Saúde. 
   No Rio Grande do Norte, fa 
zem parte do Grupo de Tra 
balho Interinstitucional (Ge-
trin) que encampa o Abril Ver 
de, além do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 21ª Re-
gião (TRT-RN), o Ministério 
Público do Trabalho do RN 
(MPT-RN), o Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agrono-
mia (CREA-RN), o Serviço So-
cial da Indústria (SESI) e o 
Serviço Social do Comércio 
(Sesc), assim como associa-
ções e sindicatos da Indústria 
da Construção Civil (Sindus  

 

zação de inúmeros proces-
sos, torna as habilidades in-
terpessoais ainda mais impor 
tantes. 
   “Hoje em dia, o mercado 
de trabalho considera que as 
hard skills são o mínimo exi 
gido de qualquer um que te 
nha formação técnica ou su-
perior. Nesse contexto, as 
soft skills passam a ser o di-
ferencial que se busca. Por 
isso, ter essas habilidades 
comportamentais é importan 
te e vai permitir que as pes-
soas se tornem mais compe-
titivas e estejam mais prepa 
radas para atender às deman 
das da sociedade e do mer-
cado”, afirma.  
   Com o home office, o tra-
balho ganhou uma nova dinâ 
mica e manter o espírito de 
colaboração se tornou um de 
safio para os gestores. Pen-
sando em possibilidades de 
como promover a colabora-
ção nos espaços de trabalho, 
separei algumas dicas: 
   Crie uma cultura de traba-
lho em equipe  
   Incentive seus líderes a pro 
moverem uma cultura de tra 
balho em equipe onde a cola 
boração seja indispensável. 
Isso  pode  ser feito  por meio 

con-RN), Associação dos En-
genheiros da Segurança do 
Trabalho (Aest), Associação 
Nacional de Engenharia de 
Segurança do Trabalho 
(Anest-RN), Centro de Refe-
rência da Saúde do Trabalha 
dor (Cerest) e Associação Nor 
te-rio-grandense dos Advoga 
dos Trabalhistas (Anatra). 
   A campanha está inserida 
também no Programa Traba 
lho Seguro do Tribunal Supe 
rior do Trabalho (TST) e do 
Conselho Superior da Justiça 
do Trabalho (CSJT) em parce 
ria com diversas instituições 
públicas e privadas, visando 
à formulação e execução de 
projetos e ações nacionais 
voltados à prevenção de aci-
dentes de trabalho e ao forta  
 

Colaboração: 
A ferramenta essencial para o crescimento pessoal e profissional 

de sessões de brainstorming 
e outras atividades que pro-
movam a comunicação e a 
união das pessoas em uma 
determinada atividade. Aqui, 
o importante é colocar todas 
e todo para pensar soluções 
criativas, ideias de melhoria 
e até para decidirem sobre a 
melhor forma de resolver um 
problema da empresa.  
   Forneça ferramentas e re-
cursos para colaboração  
   Para facilitar que a colabo-
ração aconteça e seja fre-
quente, forneça ferramentas 
e recursos que facilitem a co 
municação e o trabalho em 
equipe. Isso pode incluir pla 
taformas de colaboração 
online, softwares de gestão 
de projetos, aplicativos e ou-
tros métodos que permitam 
que as pessoas trabalhem 
juntas de forma eficiente e 
inteligente. 
   Celebre o sucesso em equi 
pe  
   Comemorar é importante! 
Quando um projeto é concluí 
do com sucesso, é celebre o 
trabalho da equipe e reconhe 
ça a contribuição de cada 
pessoa envolvida. Isso ajuda 
a aumentar o senso de per-
tencimento e também incen- 

 

tiva a colaboração em proje 
tos futuros. 
   Além disso, valorizar os 
múltiplos talentos de um 
time é parte indispensável 
nas habilidades de um líder 
que não perde de vista a im-
portância das pessoas e das 
diferentes formas de estru-
turar os processos de traba-
lho.  
   Como você pôde perceber, 
a colaboração é fundamental 
nos espaços de trabalho por-
que permite que indivíduos e 
equipes unam seus talentos 
em prol de objetivos comuns, 
aumentando a produtividade 
e a eficiência. 
   Ainda, ela estimula a inova 
ção e a criatividade, uma vez 
que diferentes perspectivas e 
habilidades são reunidas pa-
ra encontrar soluções mais 
eficazes e criativas.  
   Ao criar um ambiente cola-
borativo, as empresas po-
dem melhorar a satisfação e 
o engajamento dos colabora-
dores, bem como aprimorar 
e fortalecer a cultura organi-
zacional. Agora, compartilhe 
comigo: quais ações você co 
loca em prática aí no seu pos 
to de trabalho para incentivar 
ações colaborativas? 

N 
 

  
Mauro Inagaki, fundador e 

CEO da b2finance* 

 

Trabalhadores são peças-
chave para a nova concepção 

da segurança no trabalho 
Editorial da RBSO expõe a perspectiva de diversos 

especialistas 

Norminha 721, 30/03/2023 
A Revista Brasileira de Saúde 
Ocupacional (RBSO) traz edi-
torial com abordagem sobre 
as perspectivas da nova segu 
rança. Texto está disponível 
na página da revista no portal 
SciELO. 
   O editorial esboça os aspec 
tos do novo olhar da seguran 
ça, com base na ideia de que 
é no trabalho e nos trabalha 
dores que se encontram os 
recursos para a solução de 
questões relacionadas à se-
gurança no trabalho. 
“Com o propósito para, quem 
sabe, atrair profissionais e 
empresas a experimentar no 
vos caminhos para a promo-
ção da segurança, em siste-
mas de produção mais robus 
tos e resilientes”, afirma o au 
tor do editorial e editor-chefe 
da RBSO. 
 Construído com base no pon 
to de vista de diversos especi 
alistas, o material apresenta  

concepções relacionadas à 
segurança como algo não 
inerente ao desenho e funcio 
namento dos sistemas de pro 
dução, sendo processo contí 
nuo e dinâmico fabricado pe-
los trabalhadores e técnicos 
de dada organização. 
   O editorial ainda menciona 
a diferença entre o trabalho 
prescrito e o real. Essa é a ba 
se para que os profissionais 
da segurança possam contri 
buir com as atividades de pro 
dução. 
  “Qualquer tentativa de uma 
nova segurança necessita se 
voltar ao mundo da prática 
para conhecer a produção da 
segurança nas diversas situa 
ções e variabilidades que exi 
gem das equipes respostas 
ajustadas a sua representa-
ção do funcionamento do sis-
tema”, conclui o autor.   
   Leia o editorial na íntegra 
acessando o link: Perspecti-
vas da nova segurança. N 
 

 

Norminha 721, 30/03/2023 
Por Mauro Inagaki, fundador 
e CEO da b2finance* 
Se você já trabalhou em equi 
pe, sabe que a colaboração é 
essencial para o sucesso de 
qualquer projeto. Quando tra 
balhamos juntos, podemos 
dividir tarefas e nos apoiar 
mutuamente para alcançar-
mos objetivos em comum. 
Além disso, a colaboração 
permite que diferentes pers-
pectivas e ideias sejam con-
sideradas e isso pode dar 
origem a soluções inovado-
ras e criativas.  
   Mas a colaboração é impor 
tante não apenas para a rea 
lização de projetos específi 
cos. Ela também tem um im 
pacto significativo na cultura 
geral de uma empresa. Quan 
do é incentivada e valorizada, 
as pessoas se sentem mais 
conectadas e engajadas com 
o trabalho. Isso gera identifi 
cação e pertencimento e, por 
sua vez, pode levar a uma 
maior satisfação dos colabo-
radores.  
  Não faz muito tempo, o mer 
cado começou a valorizar e 
buscar os chamados “soft 
skills”, conjunto de caracte-
rísticas e habilidades compor 
tamentais que envolvem cria 
tividade, comunicação, reso-
lução de problemas, facilida-
de de adaptação a diferentes 
cenários e também colabora-
ção no trabalho em equipe. 
   Para o professor e diretor 
de negócios do Centro Univer 
sitário Integrado (PR), Rafael 
Zampar, isso é um reflexo 
das mudanças na natureza 
do trabalho que, com o avan 
ço da tecnologia e automati- 

lecimento da Política Nacio-
nal de Segurança e Saúde no 
Trabalho. 
   Programação 
   Estão programados, ainda, 
dentro da campanha do Abril 
Verde, eventos como uma li-
ve sobre Trabalho Seguro, 
com os juízes do TRT-RN, Ale 
xandre Érico Alves da Silva e 
Simone Medeiros Jalil, para 
alunos da Universidade Está-
cio, prevista para o dia 11 
(terça-feira), às 17h30. 
   Já no dia 18, às 14h30, 
também numa terça-feira, o-
correrá uma outra live com o 
juiz do Trabalho do TRT da 
16ª Região/MA, Paulo 
Mont’alverne Frota.  

N 
Fonte: Comunicação TRT-RN 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.scielo.br/j/rbso/a/k8bBgvWVzZLCNJrktyKsbby/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbso/a/k8bBgvWVzZLCNJrktyKsbby/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbso/a/k8bBgvWVzZLCNJrktyKsbby/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbso/a/k8bBgvWVzZLCNJrktyKsbby/?lang=pt
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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8 dicas para incentivar o uso dos EPIs 
na empresa 

Norminha 721, 30/03/2023 
Os Equipamentos de Prote-
ção Individual são indeseja-
dos por muitos funcionários 
que, infelizmente, tentam bur 
lar as normas e não utilizá-
los como deveriam, fazendo 
com que essa conscientiza 
ção seja um dos itens mais 
buscados pelos profissionais 
de Segurança e Saúde do Tra 
balho e lideranças que atuam 
positivamente sobre o tema. 
   Assim, sempre há uma dis-
cussão sobre como garantir a 
sua a adoção – naturalmente 
– por cada colaborador du-
rante as jornadas, inspirando 
o nosso artigo de hoje, que 
vem apresentar 8 dicas para 
incentivar o uso dos EPIs na 
empresa. Ficou interessado 
em saber mais sobre essa fa 
çanha? Então leia até o final 
e aplique as recomendações 
na sua rotina. 
   Por que há tanta resistên-
cia quanto ao uso dos EPIs? 
   Para progredirmos com 
ideias eficientes sobre como 
incentivar o uso dos EPIs na 
empresa é bom, também, a-
nalisar os motivos alegados 
pelos funcionários, tentando 
compreender os seus argu-
mentos e utilizando tais infor 
mações no embasamento de 
estudos para a melhoria da 
adesão espontânea de cada 
um e no todo. 
   O próprio esforço em enten 
der o lado dos trabalhadores 
já se torna bastante simpá-
tico, justamente por ser em-
pático. O funcionário irá reco 
nhecer que, ao pesquisar so-
luções que proporcionem 
mais conforto – sem perder a 
eficiência das funções de ca 
da equipamento – há a inten 
ção da empresa em facilitar 
a sua vida laboral, o que o le 
va a se empenhar em fazer a 
sua parte. 
   Isso porque, na maioria das 
vezes, apesar de concorda-
rem com a importância dos 
EPIs, os consideram incômo-
dos, prejudicando a execu-
ção de suas atividades. Além 
disso, é comum que também 
não consigam reconhecer os 
riscos levantados pelos pro-
fissionais de SST, achando 
que não são reais e há exage 

Como voltar ao mercado de trabalho 
após a demissão? 

Norminha 721, 30/03/2023 
  No Brasil, o termo em inglês 
layoff é empregado para de-
missões em massa e tem 
circulado intensamente no 
mercado, principalmente en-
tre empresas startups. Recen 
temente, no país, a empresa 
unicórnio Creditas entrou em 
layoff, assim como, em âmbi 
to internacional, ocorre com 
a Amazon. A justificativa é 
sempre a de “reestrutura-
ção”, e nesse processo cen-
tenas ou até milhares de pes 
soas são demitidas de uma 
hora para outra, e não neces-
sariamente por falta de com-
petência. Dessa forma, como 
superar o susto do corte e vol 
tar ao mercado de trabalho? 
   Gustavo Sousa, desenvolve 
dor Phyton Sênior da Gatewa 
re, conseguiu se realocar no 
mercado de trabalho rapida-
mente, voltando para a em-
presa em que estava antes. 
   “Estava na XP Investimen 
tos e gostava muito da fun-
ção que exercia, na área de 
engenharia de software, até 
que veio o layoff. Parecia que 
meu mundo tinha caído”, 
lembra, ressaltando que boa 
parte do seu time havia sido 
desligado. 
   O profissional, contudo, se 
articulou e, horas depois de 
ter recebido a notícia, conse-
guiu agendar duas entrevis-
tas de emprego. É verdade 
que, ao mesmo tempo em 
que está demitindo muito em 
todo o mundo, o segmento 
de tecnologia da informação 
(TI) segue com muitas boas  

Regulamento de dosimetria: o que muda para a LGPD? 
Norminha 721, 30/03/2023 
 No último mês, a Autoridade 
Nacional de Proteção de Da-
dos (ANPD) publicou o Regu-
lamento de Dosimetria e Apli 
cação de Sanções Adminis-
trativas, responsável por defi 
nir as medidas sancionado-
ras da autoridade com rela-
ção à Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD).  
   A dosimetria é a forma de 
selecionar a sanção mais ade 
quada para os casos de vio 
lação da LGPD. O regulamen 
to busca calcular de forma 
cabível as medidas para ca-
da caso específico de viola-
ção. 
   “A regulamentação visa tra 
zer mais estrutura para que a 
autoridade decida as medi-
das para cada tipo de viola-
ção. Porém, a lei que as em-
presas devem seguir no trata 
mento de dados pessoais per 

 
Vários segmentos vêm fazendo layoff. A dica é não ficar 

paralisado e apostar no networking 

ofertas de emprego. 
   “Absorvi aquele impacto e, 
duas horas depois, já fiz um 
post informativo sobre a 
busca de emprego no Linke 
dIN, contatei meu antigo ges 
tor e recebi a proposta no 
mesmo dia”, conta. Ele enfa-
tiza que, pela agilidade em 
que se movimentou, não ab-
sorveu toda a sensação de 
ser demitido. “Consegui vol-
tar numa oportunidade que 
surgiu, porque, quando esti-
ve na empresa, desenvolvi 
um bom relacionamento, en-
tregando 100%”, avalia. 
   A escolha pela empresa an 
terior também se deveu a um 
motivo especial: o profissio-
nal destaca o relacionamento 
humanizado que a organiza 
ção tem com os colabora-
dores. “Além de ter deixado 
as portas abertas, quando ti-
ve um problema de saúde a 
empresa foi muito atenciosa. 
Isso fez toda a diferença, pois 
demonstra que ela estava 
preocupada comigo para 
além das minhas entregas”, 
explica. 
   Uma dica importante para 
a recolocação é se qualificar 
constantemente. “Estar aber 
to para o novo define muito o 
profissional. Afinal, não pode  

manece sem alteração”, ex-
plica Ivo Cairrão, sócio funda 
dor e conselheiro no Grupo 
IAUDIT, empresa com mais 
de 22 anos no mercado de 
consultoria empresarial. 
   Dentre as medidas que po-
derão ser tomadas, estão: ad 
vertências, diversos tipos de 
multas, bloqueios e elimina-
ção de dados pessoais, sus-
pensão do funcionamento de 
bancos de dados, tornar a 
infração pública e até mesmo 
proibição total ou parcial de 
exercer atividades relaciona-
das ao tratamento de dados. 
   “Uma legislação complexa, 
como a Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais, sempre 
terá espaço para melhorias. 
A eficiência e eficácia desta 
Lei estão diretamente relacio 
nadas à cultura de seus usuá 
rios, neste caso, a população 
brasileira,  a  qual  traz  um 

mos esquecer que a demis-
são pode acontecer a qual-
quer momento. É mais segu-
ro estar sempre aprendendo 
e pronto para o que der e 
vier. Ser protagonista da pró-
pria carreira é isso”, destaca. 
   Confira mais dicas de co-
mo dar a volta por cima após 
passar por uma demissão: 
   - Atualize o LinkedIN, a re 
de social profissional mais a-
cessada no mundo; 
   - Quando estiver em um 
emprego, procure deixar um 
legado, saindo com um bom 
relacionamento com a ges-
tão; 
   - Mantenha um networking 
ativo com outros profissio-
nais; 
   - Apoie outros colegas. Es-
sa é uma maneira de se des-
tacar e ser lembrado; 
   - Busque constante qualifi-
cação; 
   - Tenha sempre um Plano 
B, ou seja, esteja sempre de 
olho nas oportunidades 
   Por fim, vale lembrar que a 
Gateware está com oportu-
nidades disponíveis e tem 
mais de 20 vagas abertas. 
   Confira em: 
https://gateware.com.br/nos
sas-vagas/ 

N 

grande processo ‘top-down’, 
que envolve desde os presi-
dentes de entidades até o ní-
vel hierárquico mais baixo e, 
ao mesmo tempo, vincula 
fornecedores, clientes e par-
ceiros”, comenta ele. 
   Além disso, existem diver-
sos critérios para que as san 
ções sejam mais severas ou 
mais brandas, considerando 
a gravidade das infrações e 
dos direitos pessoais afeta-
dos, a boa-fé do infrator, rein 
cidência e adoção de meca-
nismos para minimizar os da 
nos causados. 
   O Grupo IAUDIT oferece au-
ditorias, consultoria empresa 
rial e tecnologia de ponta es-
pecialmente para Backgro-
und Check, Portal de Apela-
ção e Canal de Denúncias. 
   Saiba mais: 
https://www.iaudit.com.br/  

N     
 

 

ro nessa avaliação. 
   Por último, podemos 
identificar, ainda, a 
autoconfiança em excesso, 
principalmente quando ele já 
repete o mesmo modus 
operandi por longo tempo 
sem nunca ter se acidentado, 
adoecido e/ou lesionado, 
certificando, em sua mente, 
que o jeito de fazer é o ideal 
e que ele sabe mais do que 
quem o orienta 
diferentemente. 
   Confira 8 dicas para incenti 
var o uso dos EPIs na empre 
sa 
   Não há dúvida de que o uso 
dos EPIs é fundamental para 
a segurança e a saúde dos 
funcionários em diversas 
atividades e, para garantir 
que eles os utilizem 
corretamente, veja essas 8 
dicas para incentivar o uso 
dos EPIs na empresa, com 
resultados muito eficientes: 
   Participação 
   1. Envolva os funcionários 
no processo de levantamento 
dos riscos e especificação 
dos EPIs, fazendo com que 
os compreendam, assim co-
mo as medidas de prevenção 
e controle, e as respectivas 
consequências do descumpri 
mento das normas. 
   Treinamento e conscienti-
zação 
   2. Realize treinamentos so-
bre os riscos associados às 
atividades, a importância dos 
EPIs indicados e as instru-
ções corretas para uso, con-
servação, manutenção e tro-
ca; 
   3. Verifique o nível de cons 
cientização: observe se os co 
laboradores já agem correta-
mente sem estarem sob vigi 
lância e monitoramento, ou 
seja, fazem a coisa certa es-
pontaneamente (é a chama-
da “cultura de segurança”); 
   4. Crie incentivos para o 
uso correto dos EPIs, como 
premiações ou bonificações. 
   Fornecimento e troca 
   5. Disponibilize e mante-
nha EPIs de alta qualidade fa 
cilmente acessíveis, com re-
posição rápida em caso de 
danos ou perda. 
   Monitoramento e disciplina 
   6.  Faça  o monitoramento 

quanto ao uso dos EPIs por 
meio de inspeções in loco, 
averiguando se estão sendo 
utilizados corretamente. Em 
caso de desvios, adote medi-
das disciplinares. 
   Exemplo positivo 
   7. A utilização dos EPIs é 
uma regra geral, sem exce-
ções. Então, toda a liderança 
deve dar o exemplo, demons 
trando a importância do seu 
uso adequado. 
   Dica de ouro 
   8. Uma medida informal, 
porém, eficaz, é convidar os 
funcionários mais rebeldes (a 
queles que geralmente influ-
enciam o grupo contra a SST) 
para ajudar em todo o pro-
cesso (desde a avaliação dos 
riscos até a escolha dos 
EPIs). Assim, eles se sentem 
responsáveis, passando a co 
laborar no convencimento de 
todos a favor dos EPIs. 
   Gostou dessas 8 dicas para 
incentivar o uso dos EPIs na 
empresa? Concorda com to-
das? Quantas já adotou? Se 
não, experimente e veja co-
mo realmente apresentam ó-
timos resultados. Nunca se 
esqueça, também, que quali-
dade e conforto são funda-
mentais, por isso, escolha os 
EPIs em raspa e vaqueta – 
como luvas de raspa e aven 
tal tipo barbeiro – da Zanel, 
uma empresa que oferece 
excelentes EPIs em Raspa e 
Vaqueta. N 

Um grande abraço e até 
breve! 

Fernando Zanelli 
 

 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://gateware.com.br/nossas-vagas/
https://gateware.com.br/nossas-vagas/
https://www.iaudit.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/uso-dos-epis-na-empresa/?utm_campaign=8_dicas_para_incentivar_o_uso_dos_epis_na_empresa&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
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Norminha 721, 30/03/2023 
A abertura do seminário “De 
bates atuais sobre a mulher 
no mundo do trabalho” ocorri 
do na sexta-feira, 24 de mar-
ço, contou com a participa-
ção do superintendente Re-
gional do Trabalho em São 
Paulo (SRTb/SP), Marco Antô 
nio Melchior; da auditora fis 
cal do Trabalho e coordena 
dora do Programa Jovem A-
prendiz da Superintendência 
Regional do Trabalho em São 
Paulo, Sandra Morais de Bri-
to e representando a Funda-
centro, Rita de Cássia Brisi-
ghelo. 
  Em sua fala, Marco Antônio, 
destacou a importância do 
Dia Internacional da Mulher 
(08 de março) que celebra as 
conquistas sociais, políticas 
e econômicas das mulheres 
ao longo da história. A data é 
uma forma de conscientizar 
a sociedade sobre a luta pe-
los direitos das mulheres e 
pela igualdade de gênero. 
   Completa que o dia voltado 
 
“Em nome da 
Superintendência do 
Trabalho e do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
agradeço a todos e todas que 
colaboraram com a 
realização do seminário. O 
dia 08 de março é um marco, 
pois o movimento das 
operárias russas, em 1917, 
que lutavam por melhores 
condições de trabalho, 
valorização, direitos e 
igualdade de gênero” 
possibilitou algumas 
conquistas para as 
mulheres”, informou o 
superintendente. 

Especialistas fazem reflexões sobre as 
mulheres no mundo do trabalho 

 
Abertura do evento é realizada pelo superintendente da SRTb/SP, pela auditora fiscal do 

Trabalho e pela servidora da Fundacentro que destacaram a luta das mulheres 

para as mulheres é comemo 
rado em todo o mundo, com 
eventos que destacam as 
conquistas em diversas á-
reas, como educação, ciên-
cia, tecnologia, política, arte 
e cultura. Além disso, é um 
momento para refletir a ne-
cessidade de continuar a luta 
pelos direitos das mulheres. 
   “Agradeço imensamente a 
participação de todas as cen 
trais sindicais que apoiaram 
a divulgação do evento e a 
presença do novo presidente 
da Fundacentro, Pedro Touri-
nho de Siqueira”, finalizou 
Melchior. 
   Opressão de gênero e o fe 
minismo 
   “Não se nasce mulher, tor-
na-se mulher”, com esta fa-
mosa afirmação de Simone 
de Beauvoir, a auditora fiscal 
do Trabalho, Sandra Brito, 
ressaltou que a identidade fe 
minina não é algo que se 
nasce com ela. Além disso, 
essa frase é importante por-
que coloca em questão a idé- 

ia de que os papéis de gêne 
ro são naturais e imutáveis. 
Em vez disso, ela sugere que 
esses papéis são construídos 
socialmente e, portanto, po-
dem ser questionados contes 
tados e mudados. 
   Sandra salientou que essa 
questão vai ao encontro do 
movimento feminista e pela 
luta de igualdade de gênero. 
“O Monitor de Violência indi 
cou que o Brasil continua 
sendo um dos países mais 
violentos do mundo para as 
mulheres. Estudo divulgado 
em novembro de 2018, pelo 
Escritório das Nações Unidas 
para Crime e Drogas (UNO 
DC), estimou que a taxa de 
homicídios femininos foi de 
quatro mulheres mortas para 
cada grupo de 100 mil, ou se 
jam, 74% superior à média 
mundial”. 
   A auditora informou ainda 
que as mulheres fizeram pro-
gressos significativos no 
mundo do trabalho nas últi-
mas  décadas.  Porém, ainda 

 

há muito trabalho a ser feito 
para alcançar a igualdade de 
gênero e garantir que as mu-
lheres tenham as mesmas o-
portunidades que os homens 
no local de trabalho. 
   Composição familiar 
   A coordenadora revelou 
que as estruturas familiares, 
os vários tipos de família, a 
hierarquia intrafamiliar e vio-
lência oculta no lar eram te-
mas questionados pelo femi-
nismo. “Com a velocidade e 
intensas mudanças socioeco 
nômicas e digitais, a mater-
nidade persiste como se fos 
se a única determinante na 
vida das mulheres e despon 
ta como justificativa para im-
por”. 
 “É um momento de reflexão, 
porque o pouco que avança-
mos, não podemos perder. 
Não temos o direito de regre 
dir. As próximas gerações 
irão progredir e avançar. As 
sim, quem sabe, o Dia da Mu 
lher chegará a ser contada 
aos nossos bisnetos (as) e 
nas escolas, como um passa 
do que abriu as portas. Como 
disse Fanny Tabak, em 2002, 
o feminismo abriu a caixa de 
Pandora”, finaliza Sandra. 
   Na mesma linha de pensa-
mento da auditora, Rita Brisi-
ghello, da presidência da Fun 
dacentro, também participou 
da mesa de abertura. 
  Grande parte das atividades 
do seminário está disponível 
no canal da Fundacentro no 
YouTube. Em breve será pu-
blicada a matéria com as pa-
lestras. 

N 

 
 

 
 

 

 

Empresa pode ler mensagem 
de WhatsApp de empregado? 

Cada caso é um caso, mas excesso de controle pode 
condenar a empresa 

Norminha 721, 30/03/2023 
  A comunicação por meio de 
aplicativos como o WhatsApp 
é rotina em diferentes âmbi-
tos, tanto na vida pessoal co 
mo na profissional. Empre-
sas fazem negócios por meio 
da ferramenta e, até mesmo, 
pessoas usam para desaba-
far sobre seus dilemas no tra 
balho. Diante disso, a empre-
sa pode ler as mensagens de 
WhatsApp de um emprega-
do? 
   “Cada situação depende 
de como essa comunicação é 
articulada por meio da ferra-
menta. A depender do contex 
to, a empresa não pode, júri-
dicamente, tomar decisões 
com base nas informações 
do profissional obtidas por 
meio do aplicativo. E ainda 
temos a Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD) que pro 
tege os dados pessoais do in 
divíduo”, diz a advogada só-
cia fundadora do escritório 
Moreira Garcia Advogados, 
Flaviana Moreira Garcia. 
   Esses contextos são bem 
variados e o ideal é que o 
bom senso impere sempre 
para que tanto empresa, 
quanto o trabalhador não le-
sem ou sejam lesados nessa 
relação. 
   No caso de um trabalhador 
de uma construtora, que men 
cionou algo sobre a empresa 
por meio da ferramenta, com 
celular próprio, fora do horá 
rio de trabalho em um grupo 
de colegas e teve as mensa 
gens lidas pelo empregador, 
a Justiça considerou que a 
empresa praticou ilicitude ao 
violar a privacidade e os pre-
ceitos da LGPD, revogando a 
dispensa do remetente por 
justa causa de indisciplina e 
insubordinação. 
   “Essa foi uma decisão que 
se sustentou no direito à pri-
vacidade e à intimidade, as-
segurado  pela  Constituição 

Federal, distinguindo que as 
conversas eram de cunho 
pessoal, em contas e em ce-
lular móvel particular”, lem-
bra a advogada, com base na 
sustentação da magistrada 
que proferiu a decisão. 
   Cada caso é um caso 
   No entanto, nem todas as 
situações são como essas e, 
a depender do caso, o empre 
gador pode entrar em conta 
to com mensagens do empre 
gado e ter razão em alguma 
medida de repreensão ou pu-
nição. Esse é o caso de quem 
usa a ferramenta no ambien 
te de trabalho, instalada no 
computador, como é o exem 
plo de muitas pessoas que 
conectam a versão web do a-
plicativo WhatsApp no com-
putador corporativo para faci 
litar as comunicações. 
   Essa opção expõe o empre 
gado e permite que a empre 
sa monitore e até mesmo leia 
as conversas privadas quan-
do realizadas nos equipamen 
tos da empresa ou ainda nos 
sistemas e e-mail corporati 
vos. 
   “Nessa situação, o que se 
evidencia é o surgimento de 
um risco na relação entre o 
empregador e o empregado. 
Isso acontece em decorrên-
cia do fato de que grande par 
te das organizações contro-
lam as máquinas e o acesso 
a tudo que é feito pelo em-
pregado, incluindo as mensa 
gens”, aponta a especialista 
em Direito Trabalhista. 
   Em que pese o ato da vigi 
lância ser questionável, mes 
mo no âmbito do trabalho, a 
advogada Flaviana salienta 
que, dependendo do conteú-
do, o profissional pode ser 
prejudicado. “Por isso, o me-
lhor é sempre seguir um Có-
digo de Conduta, que asse-
gure aos dois lados as me-
lhores práticas. 

N 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=nBsC4BTcnwI
https://www.youtube.com/watch?v=nBsC4BTcnwI
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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   MEI Caminhoneiro: R$ 162, 
24 (R$ 156,24 de INSS + R$ 
6 de ICMS e ISS).  
   4. Renegociação de dívidas 
federais. O MEI pode parcelar 
as dívidas junto a Receita Fe-
deral enquanto os débitos 
não forem enviados para ins-
crição em Dívida Ativa da 
União. Após o envio, o parce-
lamento deve ser solicitado 
junto a Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional. 
   A negociação envolve to-
dos as dívidas, atualizadas 
com os devidos acréscimos 
legais até a data do paga-
mento da entrada. O parcela-
mento pode ser feito em até 
60 vezes, mas a parcela mí-
nima é de R$ 50,00. Você 
não poderá escolher o núme-
ro de parcelas.  
   A aprovação do pedido de 
parcelamento depende do pa 
gamento da primeira parce-
la. Se a primeira parcela não 
for paga até a data de ven-
cimento, o pedido de parcela 
mento não terá efeito e o sis 
tema permitirá nova solicita-
ção.  
   O pedido de parcelamento 
é confissão irretratável da dí 
vida e confissão extrajudicial, 
nos termos do Código de 
Processo Civil (artigos 348, 
353 e 354).  
   Só é possível 1 (uma) nego 
ciação de parcelamento por 
ano calendário. 
   Cuidados e dicas para 
2023  
   Pagliato, coordenador de Ci 
ências Contábeis da UNICID, 
alerta para alguns cuidados 
que os MEIs devem ter neste 
ano, assim como dicas para 
a pessoa jurídica ter êxito 
com seu CNPJ. Confira:  
   1. As novas regras são vá 
lidas para todos enquadra-
dos no MEI, exceto se for 
Transação Extraordinária e 
Transação Excepcional; 
   2. Pontos de atenção: Limi 
te de faturamento, Registro 
dos funcionários, Venda para 
pessoa jurídica deverá emitir 
nota fiscal, Licença de funcio 
namento provisório vale por 
180 dias; 

 
Wagner Pagliato, coordenador do curso de Ciências 

Contábeis da Unicid, explica o que muda neste ano para os 
microempreendedores e aponta os principais cuidados 

no suporte deverão marcar a 
consultoria pelo e-mail 
naf.unicid@unicid.edu.br, 
para ter auxílio e orientação 
em todos os processos a fim 
de evitar problemas futuros. 
  Ainda, aos interessados em 
tirar dúvidas on-line, a Insti-
tuição disponibilizará, a par-
tir de 20 de março, os e-
mails 
imposto.renda@unicid.edu.b
r e naf.unicid@unicid.edu.br 
para que sejam encaminha 
das perguntas. Os retornos 
também serão dados pelos 
estudantes, orientados por 
seus docentes.  
   E o MEI precisará apenas 
comparecer na hora marca 
da com leite em pó ou fraldas 
geriátricas, para contribuir 
com uma ação social da ins 
tituição de ensino, de 3 de 
abril a 26 de maio de 2023. 
O contribuinte deverá compa 
recer presencialmente na 
Rua Cesário Galeno, 475, Ta-
tuapé (próximo à Estação 
Carrão do Metrô), a partir de 
17h. Os atendimentos serão 
por ordem de chegada e as 
vagas são limitadas; e haverá 
atendimento aos sábados: 15 
de abril, 6, 13 e 20 de maio 
de 2023, das 8h às 12h. 

N 
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O Ministério Público do Traba 
lho realizou, ao longo desta 
semana, em Pelotas, ativida-
des do Projeto Santiago, que 
tem por objetivo diagnosticar 
e fiscalizar as condições de 
saúde e segurança do traba-
lho de pescadores e pesca-
doras, assim como mapear 
as cadeias de suprimento e 
produção. 
  De terça-feira, dia 21/3, até 
este dia 24/3, uma operação 
conjunta entre MPT, Ibama, 
Marinha do Brasil, Polícia Fe-
deral, Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Companhia 
Ambiental da Brigada Militar 
vasculhou as águas costeiras 
ao sul da Lagoa dos Patos, 
entrevistando pescadores e 
inspecionando acampamen 
tos. Pelo Ministério Público 
do Trabalho, a operação teve 
a participação dos procurado 
res Ulisses Dias de Carvalho, 
do MPT-PE, vice-gerente do 
Projeto Santiago, e Marcel 
Bianchini Trentin, procurador 
em Pelotas e coordenador 
regional  da  Coordenadoria 

MEI 2023: entenda as mudanças e renegociação de dívidas 

Nacional do Trabalho Portuá 
rio e Aquaviário (Conatpa) do 
MPT-RS. 
   Foram encontrados quase 
uma dezena de acampamen 
tos com graves violações de 
direitos humanos, como lo-
cais inapropriados para aloja 
mento, descanso e refeição 
dos pescadores; acesso res-
trito à água potável, exposi-
ção a animais peçonhentos, 
improvisação de barracas e 
acúmulo de lixo. 
   O maior acampamento ins-
pecionado é considerado pe-
los trabalhadores como uma 
base de operações nas proxi 
midades da Ilha da Feitoria. 
No local, também foi consta 
tada a ausência de estruturas 
adequadas para a vivência 
dos pescadores, além da e-
xistência de várias embarca-
ções provenientes do Estado 
de Santa Catarina, nas quais 
também foram verificadas ir-
regularidades trabalhistas, 
como ausência de condições 
adequadas de salvatagem. 

N 

 

   3. O dono da empresa deve 
rá declarar imposto de renda 
por pessoa física, pois o lucro 
da empresa vai para o sócio; 
   4. O que for vendido em car 
tão de crédito utilizando o CN 
PJ da empresa faz parte do 
faturamento, e a Receita Fe-
deral recebe as informações; 
   5. Compre com nota fiscal, 
pois é possível vender somen 
te se houver compra; 
   6. Abra uma conta para a 
pessoa jurídica e receba dos 
clientes por ela, para depois 
transferir para conta física; 
   7. Monte um controle com 
toda movimentação da MEI. 
   Se você ainda ficou com dú 
vidas ou precisa de suporte 
com o andamento do seu 
MEI, procure o Núcleo de A-
poio Contábil e Fiscal (NAF) 
da UNICID. Os interessados  

Norminha 721, 30/03/2023 
       Alguns estão por dentro, 
outros nem tanto, mas 2023 
é um ano de mudanças em 
diversos setores, principal-
mente para o Microempreen-
dedor Individual (MEI). Essas 
pessoas devem se atentar 
em alguns pontos com as no-
vas regras estabelecidas pa-
ra a declaração do Imposto 
de Renda.  
   Diante disso, o coordena-
dor do curso de Ciências 
Contábeis da Universidade Ci 
dade de São Paulo – UNICID, 
Prof. Me. Wagner Pagliato, 
listou as principais mudan-
ças do MEI para 2023, com 
intuito de auxiliar os contri-
buintes para os próximos pas 
sos. Confira:  
   1. Receita. O teto de fatu-
ramento anual do MEI poderá 
passar dos atuais R$ 81 mil 
para até R$ 130 mil em 
2023. Isso porque os peque-
nos empresários que faturam 
menos que os valores máxi 
mos permitidos poderão pas-
sar a se enquadrar como 
MEI. Mensalmente, portanto, 
cada microempreendedor in-
dividual poderá ganhar até 
R$ 10,8 mil mensais; 
   2. Trabalhadores. Poderá 
ser contratado até dois fun-
cionários a partir de 2022, e 
obrigações previdenciárias 
relacionadas ao Fundo de Ga 
rantia por Tempo de Serviços 
(FGTS) também foram adicio 
nadas às mudanças: o Docu 
mento de Arrecadação do 
eSocial (DAE) terá de ser re-
colhido até o 7º dia de cada 
mês e quando existir resci-
são de contrato, as obriga-
ções deverão ser cumpridas 
até o dia 10; 
   3. Tributação mensal. O Do 
cumento de Arrecadação do 
Simples Nacional (DAS), bole 
to pago todos os meses pelo 
MEI, será reajustado. O valor 
está relacionado ao ramo de 
atividade do microempreen 
dedor e é feito com base no 
salário mínimo mais acrésci-
mo de ICMS e ISS. Os empre-
endedores que desenvolvem 
atividades ligadas a Comér-
cio e Serviços, que têm a ta-
xa mais alta, atualmente pa-
gam R$ 66,60. 
   Confira os novos valores de 
contribuição do MEI 2023:  
   Empresas de Comércio e 
Indústria: R$ 66,10 (R$ 65, 
10 de INSS + R$ 1 de ICMS);  
   Empresas de Serviços: R$ 
70,10 (R$ 65,10 de INSS + 
R$ 5 de ISS); 
   Empresas de Comércio e 
Serviços: R$ 71,10 (R$ 65,10 
de INSS + R$ 6 de ICMS e 
ISS); 
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    Os casos de dengue e chi-
kungunya disparam no Brasil 
e o Ministério da Saúde já vê 
casos de epidemia em al-
guns estados (Portal G1, 25/ 
03/2023). 
   Os repelentes de insetos 
como item de prevenção aos 
trabalhadores que atuam em 
ambientes externos onde há 
riscos de doenças infeccio-
sas ou parasitárias causadas 
por picadas de insetos, são 
indispensáveis. 
   A especialista, Lilian S. We 
sendonck,  da  Comissão  de  

 
 

Estudo Creme de Proteção do 
ABNT/CB-032, falará sobre a 
importância de usar o repe-
lente de insetos da melhor 
maneira e abordará também 
especificações técnicas e re-
gulamentações.  
   Anote na agenda! 
   Data: 04/04, terça-feira 
   Horário: 16h (horário de 
Brasília) 
   Para participar, acesse nos 
so canal YouTube Animaseg 
Epi. 
   Link de transmissão: 
https://youtube.com/live/z-
w4283KzGs N 

 

CB-032. Prevenção: Repelente de 
insetos contra picadas e 
transmissão de doenças 

MPT fiscaliza condições de Saúde e 
Segurança do Trabalho na pesca do 

camarão no RS 
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